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Introdução 
 

Nas últimas décadas se constata, em todo o mundo, a produção de vasta literatura sobre 

políticas de desenvolvimento com novas abordagens e enfoques locais e territoriais nas quais 

variáveis endógenas como o capital social e a governança são ressaltadas como axiomas de 

possibilidades do e para o desenvolvimento. Essas possibilidades tornaram-se objeto de 

investigação a partir dos resultados das pesquisas realizadas por Putnam (2008) na Itália, que 

apontaram para uma correlação positiva entre capital social, desempenho governamental, 

desenvolvimento e fortalecimento da democracia.  

Capital social para Putnam (2006, p.177-180) é um atributo da estrutura social e se refere 

às características das organizações sociais, como redes, normas, sistemas, cadeias de relações 

sociais e confiança que contribuem para aumentar a eficiência das ações coletivas e das políticas 

públicas, além de facilitar as ações coordenadas, cooperadas e compartilhadas. Para ele uma 

cultura dominada pela confiança, pelo compromisso da reciprocidade, do compartilhamento e da 

cooperação é altamente produtiva do capital social. 

Influenciado pelo trabalho de Putnam e pelas propostas de desenvolvimento territorial em 

construção pelos governos federal e estadual e, sobretudo, pelos argumentos operacionais do 

processo de desenvolvimento de autores como Furtado (1988), Sachs (2000) e Sen (2012), e de 

capital social de autores estruturalistas como Bourdieu (1980), Coleman (1988), Durston (1999), 

Portes (1998), Woolcook e Narayan (2000) e culturalista como Putman (2006) e, sobretudo, 

considerando que “políticas de desenvolvimento” são fundamentais para se reverter um quadro 
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de exclusão de grande parte da população sergipana não apenas do acesso aos serviços públicos 

como também da participação e controle das políticas públicas e aliado aos baixos indicadores 

sociais e econômicos dos municípios sergipanos, a alta incidência de pobreza, a baixa capacidade 

associativa e cooperativa dos indivíduos, nos induz à análise do capital social desses espaços e, 

sobretudo, da possibilidade do fortalecimento e ou da construção deste como elemento base para 

o planejamento de políticas, planos e programas públicos voltados para o desenvolvimento 

regional. 

 

2 - Metodologia 

Esta pesquisa contemplará a análise documental e de indicadores estatísticos e entrevista 

direta. A apreensão do desenvolvimento far-se-á pela interpretação dos procedimentos e 

mecanismos usados na construção das políticas e dos planos de desenvolvimento regional 

propostos para o Nordeste brasileiro e para o estado de Sergipe, à luz dos instrumentos 

planejamento, capital social e governança e, da análise das estruturas organizacionais dedicadas 

ao desenvolvimento.  

O Capital Social será medido a partir de um conjunto de indicadores sociais que agrupa 

desde dados de associações horizontais, aspectos civis e políticos da população, integração 

social, aspectos legais, de governança e de democracia até a confiança e a solidariedade entre os 

indivíduos, a partir da aplicação de Questionário Integrado para medir Capital Social – QI-MCS 

proposto pelo Banco Mundial adaptado à realidade local e, para se avaliar o desempenho 

governamental (eficácia estatal) será utilizado o Índice de Competitividade Estadual - Fatores 

(ICE-F)1.  

Os grupos selecionados para as amostragens são: ex-secretários de planejamento e ex-

diretores dos órgãos de desenvolvimento; conselheiros dos conselhos constitucionais e outros; 

participantes do processo do planejamento participativo e presidentes de organizações sociais. 

As abordagens serão realizadas por meio de entrevista direta. 

 

3- Resultados Esperados 

Na perspectiva da confirmação da dimensão social como dimensão qualificadora e 

determinante do desenvolvimento, do papel do Estado como indutor e mediador dos processos e 

ações e, a estruturação de uma governança como estratégia e pilar para a efetividade dos planos e 

políticas de desenvolvimento espera-se como resultados desta pesquisa o reconhecimento do 

capital social (coletivo e institucional) dos e nos territórios de planejamento do estado de 

                                                 
1 De acordo com o Relatório Executivo do Movimento Competitivo Brasil (2006, p. 4) o ICE – F foi desenvolvido a 
partir da abordagem do diamante da competitividade de Michael Porter.  
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Sergipe, e da possibilidade de valorização, fortalecimento e ou de sua construção, com ênfase no 

desenvolvimento territorial, regional e estadual. 
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Eixo de inscrição: Análise Regional. 
 

 


